
  

 

 

Em nome de Deus, o Clemente, o Misericordioso 

O Ramadan é o mês das vitórias (a vitória sobre a alma e a língua) 

Louvado seja Deus Senhor do Universo, testemunhamos que não há divindade exceto 

Deus, o Glorificado, O Único, e testemunhamos que Muhammad é Seu servo e 

Mensageiro, e que a paz e as bênçãos de Deus estejam sobre o Mensageiro de Deus, sua 

família, e seus companheiros. 

Servos de Deus sejam tementes ao Senhor dos Mundos, Deus Louvado seja que 

revelou na surata Al Imran versículo 102: “Ó crentes, temei a Deus, tal como deve ser 

temido, e não morrais, senão como muçulmanos.”.  

Durante o mês do Ramadan, os muçulmanos alcançaram várias vitórias que foi o ponto 

crucial na vida da nação islâmica, sendo que a primeira dessas vitórias foi no dia em que 

os dois exércitos se encontraram, no dia de Badr, no segundo ano da Hijrah. 

E no Ramadan do oitavo ano da Hijrah, outro marco na vida da nação islâmica, foi 

quando o exército dos muçulmanos, liderados pelo Mensageiro (S.A.A.S), conquistavam 

Meca, pelo qual os politeístas sempre exploraram seus status e virtudes no incitamento 

contra o Islam e os muçulmanos. 

Os muçulmanos, liderados por Saif al-Din Qutuz, derrotaram os tártaros no vigésimo 

quinto dia do Ramadan do ano 658 AH, e destruíram a lenda tártara, o exército que 

nunca foi derrotado. 

Refletir nas razões da vitória concedida por Deus Louvado seja sobre Seus servos, é 

considerada uma dádiva de Deus Altíssimo seja concedida àqueles que triunfaram sobre 

suas almas, desta forma foram qualificados para receber a vitória, conforme foi revelado 

por Deus Altíssimo na surata Al Hajj versículo 40: “Sabei que Deus secundará quem O 

secundar, em Sua causa, porque é Forte, Poderosíssimo.”. 

Ó muçulmanos, Sufyan al-Thawri diz: “Nunca tratei nada mais difícil para mim do que eu 

mesmo.” O jejuador, luta contra si mesmo, abandonando os deliciosos e bons tipos de 

comida e abstendo-se de sua luxúria, obtendo vitória sobre si mesmo, e o Ramadan 

inclui todos os meios de vitória sobre a alma. 

É a vitória sobre a hipocrisia, e a observação das ações sinceras dos servos perante o seu 

Criador. O Ramadan é indiscutivelmente o mês da sinceridade. 

É a vitória sobre a alma para não ficar com raiva, Abu Huraira (Que Deus esteja satisfeito 

com ele) relatou que o Profeta (S.A.A.S) disse: “Se alguma pessoa abusar desse um ou 

iniciar com ele uma discussão, ele deverá dizer que está guardando o jejum.”. 



É a vitória sobre os desejos, pois o jejum é um ato de adoração que restringe a alma de 

seus desejos e a leva da semelhança do gado à semelhança dos anjos próximos. 

É a vitória sobre a língua e suas aflições. Percebemos a importância desse tipo de vitória 

no mês do Ramadan, pois quem não consegue vencer a batalha contra a língua - 

especialmente quando está jejuando - não conseguirá vencer a batalha contra o 

demônio e suas tentações, pois a derrota diante da língua e suas aflições leva seu dono 

à falência. 

Servos de Deus, Deus Louvado seja revelou na surata Caf versículo 18: “Não 

pronunciará palavra alguma, sem que junto a ele esteja presente uma sentinela pronta 

(para a anotar).”, e Abu Huraira (Que Deus esteja satisfeito com ele) relatou que o 

Profeta (S.A.A.S) disse: “Aquele que crê em Deus e no Dia do Juízo Final deve falar o 

que é certo, ou ficar calado.” (Muttafac alaih). Ou seja, quando a fala não for para o 

bem, o melhor é se calar. Quando há dúvida sobre a forma de falar, também é melhor 

ficar quieto. 

Abu Mussa (Que Deus esteja satisfeito com ele) relatou: “Perguntei ao Profeta (S.A.A.S) 

qual era o melhor muçulmano?” Ele respondeu: “É aquele de cuja língua e de cujas 

mãos os outros muçulmanos se encontram a salvo. E o melhor dos crentes na fé é 

aquele com o melhor caráter, e o melhor dos emigrantes é aquele que evita o que o 

Deus Todo-Poderoso proibiu, e o melhor do jihad é aquele que luta contra si mesmo 

pela causa do Deus Todo-Poderoso.”. 

E o Deus Todo-Poderoso fez da língua uma bênção, então não a use em sua 

desobediência. O Altíssimo revelou na surata Al Balad do versículo 8-10: “Não o 

dotamos, acaso, de dois olhos, de uma língua e de dois lábios, e lhe indicamos os dois 

caminhos?”. 

Abu Huraira (Que Deus esteja satisfeito com ele) relatou que o Profeta (S.A.A.S) disse: 

“Às vezes uma pessoa diz – sem se dar conta – algo que agrada a Deus; em troca, Deus 

eleva-lhe a condição em vários graus (recompensa-a); e às vezes uma pessoa diz – sem 

meditar – algo que desagrada a Deus, coisa que o leva ao Inferno.” (Bukhári) 

E veja o que os dois imãs Muslim e Ahmad narraram: {que um homem diligente 

encontrou seu irmão cometendo um pecado, e ele disse a ele: Interrompa, então ele 

continuou nisso, e ele continuou repetindo: Interrompa, interrompa, até que ele ficou 

com raiva, então o seu irmão disse: Deixe-me, meu Senhor, enviou-me um vigia? Então 

o seu irmão disse: ‘Juro por Deus, que Deus não te perdoará!’ Porém Deus, louvado e 

glorificado seja, disse: ‘Quem é esse que está jurando em Meu nome, (dizendo) que Eu 

não ia perdoar fulano? Pois já o perdoei, e desbaratei as suas ações (a esse homem)! 

O´ Nosso Senhor, rogai pela sua bondade nesta vida e na vida após a morte, e salvai-nos 

do castigo do Fogo do inferno. 
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